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Objetivo: Verificar e comparar o comportamento auditivo 
de resolução temporal em indivíduos com perda auditiva neu-
rossensorial simétrica, assimétrica, indivíduos com lesão cere-
bral e indivíduos normais. Métodos: Trinta e oito indivíduos 
divididos em quatro grupos: 11 indivíduos com perda auditiva 
neurossensorial simétrica (GPS); quatro indivíduos com perda 
neurossensorial assimétrica (GPAS); oito indivíduos com le-
são em lobo temporal (GL); 15 indivíduos grupo comparação 
(GC). Estes indivíduos foram submetidos à avaliação auditiva, 
para definição das características audiológicas dos grupos, e 
avaliação da habilidade auditiva de resolução temporal atra-
vés dos testes RGDT e GIN. Os resultados encontrados nesta 
avaliação foram analisados estatisticamente e as respostas 
obtidas entre os grupos foram comparadas. Resultados: O 
nível de audição de cada uma das orelhas nos grupos GPS, 
GL, e GC são simétricos. Os grupos comparação (GC) e lesão 
(GL) são iguais com relação aos resultados audiométricos. 
Observou-se diferença estatisticamente significante entre os 
grupos comparação, GC, e estudos: perda auditiva simétrica 
(GPS) e lesão (GL) para os testes RGDT e GIN. Entre os gru-
pos perda auditiva simétrica e grupo lesão houve tendência a 

significância estatística. Os dados obtidos nos testes RGDT e 
GIN dos indivíduos do grupo com perda auditiva neurossen-
sorial assimétrica (GPAS) foi utilizado apenas na comparação 
final com o grupo com perda auditiva simétrica, devido ao 
reduzido tamanho da amostra deste grupo. Na comparação dos 
resultados entre os grupos GPS e GPAS não foram encontra-
das diferenças estatisticamente significantes. Conclusão: A 
habilidade de resolução temporal foi semelhante entre o grupo 
de indivíduos com perda auditiva simétrica (GPS) e o grupo 
com lesão (GL). Ambos os grupos mostraram desempenho 
pior do que o grupo comparação (GC). O grupo de indivíduos 
com perda auditiva assimétrica (GPAS) apresentou resultados 
semelhantes quanto à habilidade auditiva de resolução tempo-
ral, em ambos os testes, quando comparados aos indivíduos 
com perda auditiva simétrica (GPS). A tarefa de resolução 
temporal com ruído (teste GIN) foi mais fácil do que a tarefa 
de resolução temporal com tom puro (teste RGDT) mais evi-
denciado nos grupos com perda auditiva e lesão cerebral, pois 
estes indivíduos apresentaram limiares melhores no teste GIN 
do que no teste RGDT.


